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TRADUÇ~O, PARÁFRASE, PARÓDIA E COI~GEM EM' MANUEL BANDEIRA'

VALMIKI VILLELA GUIMARÃES··

RESUMO

Esta pesquisa aponta categorias do processo de carn~

valização, como tradução, paráfrase, parÓdia e colagem, usadas

por Manuel Bandeira em' sua poética.

Rl'lSUM1'i

Cette recherche essaie de dégager,danslapoétique

de Manuel Bandeira, des catég~r~esdu proqes~us

tion employées par l'auteur, tellesque latraduction

paraphrase , Ia 'parodf.e et; Le cokLéqe ,

,

•• Professor de
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'IQuerocélntar, como cantou Delfina,
As duas curvas de dois brancos pés:"

{Manuel Bandeira - ·'Ad instar delphini"

"Minhaterra tem palmeiras,
TemPéllmelrasdo. Mangue,
Onde .••.·.. canta()sél1:>~á .•
M~I1hé:l···.·.· .•··~·~.~él· ..·..·••...~E!rn.···.··.·qal!.~·.tI1().~ .•..•
E.·.••éls.••••.••.. ~()élsi.Cl\lE!· iiél<l\lii .•...re9uebraro
Não-xeQUebJ:élmic()moi-lá.'·

(Luís Martins .. IlMinha terra tem id!lios ")
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Manuel Bandeira foi um excelente tradutor de prosa ,

de poesia e de teatro, sendo bem extensa a relação de títulos

que ele trouxe ao conhecimento doleitar de língua portuguesa.

Esse trabalho intelectual prop6rciOnóu~lhe>ocantata com aut~

res de várias épocas ede idiomas diversos, e serviu também p~

ra abrir-lhe perspectivas diferentes no trato da literatura.

Não só a tradução transparente-aquela em que o tradutor "de­

saparece" - como também o múltiplo exexcfcko-da intertextuali­

dade foram atividades muito profícuas para a obra de Bandeira.

A expressão de uma idéia, a constituição de um ambi­

ente ou mesmo de uma sensação, captadas tanto pela leitura fr~

qÜente quanto pela identificação com a obra alheia, proporcio­

nam a Ba.ndeira méiospáráréfa.zera atmosfera original em vir­
tude daespecíficasenài.bilidadeque·,·ele possui.

Tradução, paráfrase, paródia, apropriação, influên·
cia ~ são prócessos de intertextuaIização de que Bandeira se
utiliza. em bóâpattedesua.óbra. As vezesot:exto départida

foi de tal fórmaabsórvido que só como auxílio de uma pista é
que pode settec:ónhédidó~Esseéocaso dO poema "Teresa" que

Ba.ndeira dá como"tradução"do "Adeusa Terésa", de Castro AI,,;;;
1ves •

A primeira tradução publicada por Bandeira é a dê Um

soneto de Ronsard 2, domo título de "Paráfrase de' ncneard'", ES
sat:radução>não é; transparente e Bandeira mesmodenomirta~a: de

psráfrase',' ouvaeya ; é··uma interpretação com palavras·ptópr.tás~

mantido o pensamentó original. Para. facilitar o cotejoidós te!

tos, transcrevo'a seguir o poema de Ronsard e 10gOapósió de
Bandeira:

RONSARD

M'Je vous envoã un bouquet , .que mamain
V~ent~~>triet de sesf~eur~ é~an*esJ
Qui ne leseüt i ce vêpre cueilli~~i
Chutes···à····terre elles' fussent démain~

c~l,ay()ussoit .. un e)CeD1{)lec~r;t:~*~
0l1evos ~~autés,·biEHlqU' e~~e~~().te~t:t~:utlê·s
En ." peu de '. tempscherront.·.tOl1tt!sfl~tr;ies,
E:t. ,iC()IrIn\~; •.fl.~ur~ 'i ..... ~r;~r;<:>~t:t:()l1t:~<:>l1Â~~tl.~
Le ··teD\ps··s 'en ve , 1~>tE!D1{)~!J'~t;lYCli:Dl.;l·· ...D~ntE!~
Las .. le ..tamps! .non,.···mai!lin,()\lsn()l1~iensl1<ms,
Et··tõt·· seront.· étend1Jss<:>\lE;}~;~~E!
Et: ... des am()1Jr:!J .•·~E!elCJuE!!lE!ll~<:>~eI.J?élr:~~J'l~,
OUs~c1·.·ser;onfiD1<:>r: t:t1~·Jl.rE!:rt!J.cr: :t'~glUlilt;l()uyél!e J
Pour.··. cE! ..•. aime~:'".mo.i.icE!PE!~~a~t.q1J·'ête!l •..·.Jj,ellf!. "
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B A N O E I R A

"Foi para vós que ontem colhi, senhora
Este ramo de flores que ora envio.

·Nàono houvesse colhido, e o vento e o frio
Tê71as-iarncrestado antes da aurora.
Meditai nesse exemplo, qU~ se agora
Não sei mais dó que avesso outro macio
Rosto nem boca de melhor feitio.
A tudo a idade altera sem demora.
Senhora, o tempbfóqe ••• o tempo foge •••
Um dia morreremos, e amanhã
Já não seremos o que somos hoje •••
Porque é que oVasso coraçãóhesita?
O tempo foge ••• a Vida é breve e évã .•.
Por isso ... amai-me ..• enquanto sois bont te c "

Observe-seque o soneto está.em fo~ma de diálogo, ou

melhor, dá a entender a existência de um.falante e deum>recée

tordamensagem.

No texto original, a pessoa a quem o poeta se dirige

só é nomeada no 99 verso, ena paráfrase está logo no I/? ver,:,"

so.Essa troca deposição confirma a prioridade que Bandeira

dá ao erotismo ,·.comose pode ver .ne correspondêmcia daexpres;~

são "vosb:a~t~~,bi~n;~'~lles·.·soí.ent; fleuries", que Bandeira
traduz por: "vosso (outrolmaci.o rosto nem boca de melhor fei-

tio" ..

p~j~a~aln~t:'t:3' cueretconseenee da lírica bandeiri,!
na, mos:tra~setambémnestaparáfrase deforma denotativa~<Ron­

sarderripregauméufemisrri(j evitando o verbo MOURIR: "Nous nous

enallonslet tôt serons étendus sour la Lame".; E Bandeira ex

plicica-o s.. "Um dia morreremos .•. "

Quanto ao epicurismo, que é uma das características

de Ronsard, está aqui impreqnado de um tom de melancolia. Ban­

deira, além de nomear a morte, substitui a melancolia pela pr!

mência do gozo carnal, valorizando o carpe diem, como se pode

ver no 139 verso~6e:J.lJ,e emR.orlsard estáapenáS súgerido, conS2.

ante a linha ideológica da lírica renascentista, emBandeira é
objetiV'ado pelaexpreSsãOforteélé úmat.endêridia·····t6da sua.

Bandeira traduziu alguns poemasdª americana Emily

Dickinson. Um "dekes , CompostOOpórtrêS ·<E!st:rófes: ···de<quatro ver­

sos, termina assim:

"Andso, kinsmen<met atnight
Wé.·•• talked betweentherooms,
Until the moss had reached our lips,
Andcovered up our names." 3

(I died for beauty ••• )
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Essa estrofe, com poucas modlficações,foi aproveita­

da por Bandeira num epicédio dedicado a seu amigo Jaime Ovalle:

DICKINSQN

"E assim, como parentes que
uma noite se encontram
Conversamos de jazigo a ja­
zigo,
Até que o musgo alcançou
nossos Lâb í os '
E cobriu nossos nomes."

4
(" Beleza e Verdade" - PT)

BANDEIR1\

"Conversaremos longamente
De sepultura a sepultura
No silêncio das madrugadas
Quando o orvalho pingar

sem ruido
E o luar for uma coisa só."

(vova t Ie" - Opus Dez)

sá de Miranda, poeta renascentista português, em co­

nhecido soneto, empresta a Bandeira elementos para a evocação

da infância, como se pode ver nos textos abaixo:

"O Sol é grande, caem co'a calma as aves,
no tempo em tal sazão que só! ser friai
esta água, que d'alto cai, acordar-m'ia
do sono não, mas de cuidados graves.
6 cousas, todas vãs, todas mudaves,
qual ê tal coração qu'em vós confia?
Passam os tempos, vai dia trás dia,
incertos mui to mais qu.e ao vento as naves." 5

E o poema de Bandeira ê assim:

ELEGIA DE VERÃO

"O sol é grande. 6 coisas
Todas.vãs, todas mudaves:
(como esse 'mudaves'
que hoje é 'mudáveis'
E já não rima com 'aves').

O sol ê grande. Zinem as cigarras
Em Laranjeiras.
Zinem as cigarras: z1no, z1no, z1no •••
Como se fossem as mesmas
Que ouvi em menino.

6 verões de antigamente:
Quanto o Largo do Boticário
Ainda podia sere tombado.
Carambolas ácidas, quantes de morma~oi
~gua-morna das caixas-dágua vermelhas de ferrugem;
Saibro cintilante •••

O sol ê--grafule.- Mas, ó- ci-garras que 2:1nis,
Não sois as mesmas que eu ouvi menino.
Sois outras, hão me intéressais •••
Dêem-me as cigarras que eu- ouvi menino."

(Opus Dez)
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Observe-se que Bandeira aproveita algumas das expressões

e faz uma espécie de glosa do tema: um mesmo sol forte aquece

os dois poetas; um ouve o rumor da água que cai do alto: outro,

o zinir das cigarras. E ambos os elementos da natureza motivam

a viagem introspectiva dos dois poetas. Um lamenta, no presen­

te, o tempopassádoiooutioquer recuperar a infância distan­

te. Bandeira é elíptico e zombeteiro; sá de Miranda medita com

amargura.

Ainda nos clássicos portugueses, Bandeira "traduziu"

para o "moderno" o soneto de Bocage:

"Se é doce no recente ameno estio
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores
E lambend6as areiaSeos verdores
Mole, queixoso deslisar-searia.
Se é doce ver em terno desafio
O bando de voláteis amadores
Seus cantos .modu Lando. e seua amores
Entre a ramagem do pomar sombrio:
Se é doce mar e céus vetanilados
Pela quadra gentil do amor, querida,
Que alegrél os corações ,.floreia os prados:
Mais doce é>ver... te ,<dos meus ais vencida;
Dar.... me, emiteus brandos olhos desmaiados,
Morte, morte de Amor ..... melhor que a vida: II

Faço, a segulr,atránSCriçãd do poema. "t.r-aduz.Ldo" por Bandei­

ra, por não constar da edição de Estrela da vida inteira:

nDoçurade, noesti() recente,
Ver a manhã toucar-se de flores.
E o rio

mole
queixos()

Deslisar,lambendo areias e verduras
Doçura de ouvir.as aves
Em desafio de amores

cantos
risadas

Na ramagem do pomarsombrio~

ooçuea-üeve r mar.·e·.·céus
Aniladoa pela.qtté:ldrC:l>9'entil

Que flor~~a;as campinas
Qttealegra os corações,

lJoçuEaJt\uitc) maior
De te ver
Vencida peloameus ais
M~<tié:lE>n?élt~\1éll>J:'élnd()s.. o~hoadeM\aiéldoa
Mor~~riki~;~~. c1~>llm()J:' , 111\1 i ~() ·•.. Ilt~ ~h()r que .... a vida,
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A "tradução", como ele denomina a reescritura, impl!,

ca mudanças sintáticas (vse é doce" para "doçura de"), desmet~

fortzação (no bando de voláteis amadores" para "aves"), e a a­

propriação de um trecho de um poema de Mário de Andrade, como

o próprio Bandeira ~sclarece:

"Meu gôso profundo ante a manhã Sol
a vida carnaval •••

Amigos
Amores

Risadas ,,7
........... o.•• 0:0 ", •.••••••••.•..•• o.' •••••

MACEDO

Para melhor compreensão da montagem do texto de

se o seguinte paralelo, através desta
dos versos:

pelos

inclu.!

da li!!

um
curvo)

pranto desanque

o texto de Ban~ei.r~,pelad+~gosiçãográfica,

cortes e modificações nos ~ampos sintático e semântico,

se no grotesco pelo acréscimo da última palavra, típi~a

guagem coloquial.

Out,rÓpoerna, "traduzidO para 0> caçangue",como

deira explica, igualmente publicado no Brasil: 19 Tempo Mode~

,!!ista - 1917/1929
8, é umasE:l:xtilha de Joaquim Manuel de Macedo ..

Mais bem realizado que o exemplo anterior, assim se

o poema de Macedo:

"Mulher, il'mª,<escut:a7me:nãoames,
Quando a teuspésurnhomem terno e curvo
Jurar amor, chorar pranto de sangue
Não creias, não, mulhE:l:r,eletE:l:
As lágrimas são galas da mentira
E o juramento manto.daperfídia.'·
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o texto de partida expressa a sua mensagem no dístico final,em

linguagem que befrao gorigórico. Bandeirarnantérn a mensagem,

mas utiliza processos ma.iserifáttcos, reforçarido o versoflnal

por um récurso gráfico bastante expreSsivo. Além dissó,o tOm

hiperbólico, o registro popular ("bancar o sentirnent:alem cima

de você", "não acredita não", "do tamanho de um bonde", "cai

fora"), valorizam ocaráter derepresentaçãoql.leestá apenas

esboçado na sextilha de Macedo, e que se concretiza plenamente

no verso:

,,~ lágrima de cinema".

Em Macedo o conselho que está no final do 19 verso

("não ames") é diluído pela outra negativa "não creias" e pe­

la mudança depess6a~nElete>engana".Bandeira:desloca o con­

selho para afinál, cOnseir'vá'á pessoa comrquem fala e, do impe

rativo negativo, qiie ê idênt:icoao>'subjul1tivo, ele muda para o

afirmativo, usando ainda o recurso gráfico da caiXa alta. Em

5 urna;" ele ca rnavej.Laa. a sextilha de ~acedo,t:r'ansformando-a

num "poema piada" típico dáprirneira fásédo Modernismo.

Há<qUat:rOparôdiâsqueBande.tra denomdna "ã maneira

de; •• "e ospOel:ashomériageadós sãÔ<ÂIhert:ÓdeOliveira,Oleg!

rio Mariano, AugUst~5.s~~mi~:~.~ •• ~.~ c~nunings. A Schm.í.dt; Ba~

deira dedicou esta quadra no Mafuádo Malun90:

UO'"Boét.~Aúg~st<?F'r~él~tiC:(j
SchIi\idt,deq~~~ dizem que está ricO,
Foi homem pobre, certificO
Mas o poeta foi sempre rico."

Poeta, jornâlistá;'·dipl.()mata,empresárlo, Schmldt trabalhou

também com companhia de seguros. Quanto. ã sua poesia,dizMá~

rio da Silva Brito:

"Viu-se, nele, pelaflúência dÓ versO, pela volta
ao, subj eti"0,,, pe~oregr'esso, ao 'Tu '. .eaoc()nfes­
sional (~ .•)orE3torn().ã tradiçã() româI1tlca.brasi
1eir'i\, -, A sUél pOE3s;.ia.dE3illbertação vai acrescf!ntan
do notas mfst~ca!J,}nq\1ietações religiosas. ( ••• )­
VaI transborda:r': se."e~ritmos la:r;ogos, maleáveis,
d Lscur-sí.vos, g:r;oélndil()Cltientes ."9.

Transcrevo ,aSegu.tr,a19g~~t~eêhosdo poema "Equ.tlfbrl<>", de

Schmidt, aqueles em qu~apélródla modifica significativamente

do póéna', e, 1090' a.pós,",· os"'t:rech()s'" corres}?<)nderitésdo

de Bandeira.
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EQUIL1BRIO

"Hámu~to o meu coração estava seco.
Há muito a tristeza do abandono,
AdesCHáção das éOl.lsasvagas e ... vazias,
Entrara em mim me diminuindo.
·. ~ .
A poe~iavoltou de novo, únicasôlução para mim
Onicasoluçâo<para o peso dos meus desenganos
Depois de todas as outras soluções terem fugido.
o amor, o ódio,· a· fé, o abandónó,.a r19ueza~ ,,10
...... 0.0 o-o, oco·;" •••• o: :.,. .• o

(grifos meus)

A MANEIRA DE AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT

"I.!á.mul~().ome\1 coraçâo .. est:á seco.
Ha muito a tristeza do abandono,
Adesolªçãodascoisaspráticas
Entrou em mim, me diminuindo.

"

• ••••••••••••••••••••••••• 0.' •••••••••••••

Apoesia<voltaráde novo,únic.a solução para; mim,
Depo~~deto?asa~ s?luções terem falhada:
o amor, asseguras, a água, a borracha~· :.: : .
(gri roe"meus)

e só"

"Por

es-

Outro exemplo de apropriação sedá

te" (LC), em que Bandeira emprega a técnica

tIpicada IIrica trovadoresca portuguesa.

A cantiga de amor: e.emeomo tema,

não correspondido ea indiferença da mulher às

trovador; no poema, ele manifesta a sua· "coita" e

flexão melancólica sobre a própria existência~

O poema de Bandeira compõe-sede

três versos (dístico msis refrsol, sendo

o refrão com quatro sílabas; segue a estrutura

sem muita fidelJdade ao esquema tradieional

FG). A mulher a quem Bandeira se declars

mente pelos "olhos verdes"; o erotismo,

cantigs de amor, está patente em:

E parece mesmo que no

houve s colagem de um
ti yo

pécie ~usicsl,
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o refrão, na cantiga de amor, nem sempre tem nexo se

mântico com o assunto da. cantiga; nÓpoéma de'Bandeira o re­
frão ("Ai, Avatlântica") pode -ser entendido como uma palavra

formada por AVenida ATLANTICA,ó.-que vai reforçára leitura

carnavalizante do poema.
Um processo que Bandeira usólicóm-felizés .... resultados

é o da colagem ou montagem, em que se entrecruzam versos do p~

eta com versos ou frases alheias. Assim foi feita a famosa "B~

lada das Três Mulheres do Sabonete Araxá", explicada por Sônia
11 _ 12

Bxayne r , e "sat.elite",.~~t.udado __ por._MariaLuiz~ Ramos
No poema "Cotovia", Bandeira repete o processo, vol­

tando ao tema da evocação d~in:fân.cià.seUsrecursossão o di~

logo, o chiste e algunsv~rs()salheiOs. oPOetna<~xpressa um d!.
álogo entre o Poeta e uma cotovia que lhe fala dos lugares por

onde andou~ Chama a atenção o fato de Bandeira ter se utiliza­

do da figura de:ss.epássaro, que se des.taca por ser canoro, e
não por ser ave migradora domo a andorinhà, por exemplo. Na

tradição literária, o canto da cotovia artuncia o raiar do sol

(cf. cena de Romeu e Julieta), em oposição ao rouxinol, que ca~

ta 'à noite ~'<Nopláno slmbóliCOiPotéin,á"cotovia rapreaenca o
vôoc da terraaó<eéué<vice';"versá,<Sighificarido com Láeo a'üni";;

ão dos doispó~~s~a~exfst~n~~~.~~ásimboliZátambém o impul-­
so do homem em'direçao da alegria, o que justifica plenamen­

te a escolhá deiBárideitá.

As viagêrtsda'cótovia Se dãopotparagens literárias:

"- Lfbia,arderite,'C!tiafria
EUI;"C)pa, FI;"ança , Bahia ••• "

"Au.rora da minha vida
Que os anos não trazem mais "

Camões, Casimiro de Abreu e um refrão popular é qUéfazem
emp~éstimos a Bandeira. O primeiro:folextra.!do dafala,de

de Castro:

"Põe-me em perpétüoê:mfse'ro des.terro,
Na C!tia fria ou lá na L!bia ardente
Onde em lágrima viva eternamente."

(Os Lusíadas, III, 128)14

os
Inês

1\,~Ôn~agen\.",~iperfeita,>pois
intrinsecamente ao conteúdo

os textos

do poema,

de empréstimos

que expressa a

ligam-sê

recupera..
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ção da "extinta esperança" e da "perdida alegria", ou seja, é
mais uma variante da "Evocação do Recife".

As vezes ,a colagem tomá zeaLmerrt.e um sentido humorís

tioo, como na "Balada das Três Mulheres do Sabonete de Araxá"o
g o caso do "Noturno da Lapa" (Libertinagem), em que aparecem

empréstimos de outras áreas que riãosõa literatura:

- "Curva cicloidal": expressão da Matemática.
- "morria de espanto": expressão de que "não pude ra~

trear a origem, se um modismo
da<época.; ou. de 0lltroaut()r.
Está também na "Balada"do Ma!!
que.

- "jacto fumiga tório" : per-cence à linguagernt:écI1ic:a,
talvez gravado no rec~~i~nt:e
ou na bomba de "flit";inseti
cidamuito usado há décadas ­
peas adés ,

- "busto de Palas", "Lenora" : do poema dePOé,<"O
Corvo"l5.

"Um nobre corvo trepa. ~ ~.eR1 um bus to
de Palas" (7a~ estrofe)

"Pela que ora nos céus anjos chamam
Lenora" (2a. estrofe)

As expressões de áreas diferentes, a deacrição do
de ae misturavam o "vento dos lupanares" com o

tia nas curvas .• c:icloida~s, e fragmento do hino
cluem.··opOérnáriácatégoriadaprofana:ção.

Asaim, podemoa concluir
linhaa básicas da expreaaão désua

sedecategoriaado processo de

poética, oque>lhe dá um
r-a ,
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